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Curso Avançado de Questões 

Olá, tudo bem? Sou José Maria, professor da mais bela das disciplinas: a Língua 

Portuguesa. Sejam muito bem-vindos!  

 Vou pedir sua licença para contar brevemente minha história, ok? Sou Engenheiro 

Eletrônico, graduado pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Apesar dessa 

excentricidade, sou professor de Língua Portuguesa desde os 19 aninhos. Ainda na 

Faculdade, lecionava Português para estudantes de baixa renda num saudoso 

cursinho preparatório gerenciado por alunos do ITA, o CASDVest. Foi lá que tudo 

começou. O que era um hobby virou profissão e se transformou em paixão.  

 Depois de formado, atuei em cursos pré-vestibulares de 3 (três) grandes sistemas 

de ensino – Anglo, COC e Ari de Sá -, preparando jovens para os mais concorridos certames – USP, UNICAMP, ITA, 

IME, Escolas Militares e Faculdades de Medicina. Na preparação para concursos públicos, trabalho há 10 anos, tanto 

em cursos online como presenciais. Além da sala de aula, atuei como Consultor de Língua Portuguesa no Projeto 

Educação Livre, capitaneado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). Sou também autor e coautor de obras 

voltadas para ENEM e Concursos Públicos pela editora Saraiva – Coleção Passe em Concursos.   

 Considero-me um privilegiado, pois gosto do que faço e faço aquilo de que gosto! Dedico-me hoje 

exclusivamente à preparação para concursos públicos, respirando esse ar todos os dias, o dia todo.  

  Minha mensagem final é: PODEM CONTAR COMIGO! Nós estaremos juntos nessa caminhada! Não se 

acanhem, podem me mandar mensagens, dúvidas, críticas, elogios, etc.! Estou às ordens, ok? 

 Feita a apresentação, vamos ao que interessa! É com MUITA ALEGRIA que inicio este Curso Avançado de 

Questões em LÍNGUA PORTUGUESA. Selecionei questões das bancas FCC, CESPE e FGV. O objetivo é fazer 

você “deslanchar” nas provas de concurso. Você vai aprender fazendo!!!  

Caso você queira tirar alguma dúvida, fique à vontade para enviar um direct pelo Instagram: 

 

                      

 Bons estudos, meus amigos! 
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Banca FCC 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 01 e 02 

Juventude de hoje, de ontem e de amanhã 

A juventude é estranha porque é a velhice do mundo passada indefinidamente a limpo. Uma geração lega à outra um 

magma de erros e sabedoria, de vícios e virtudes, de esperanças e desilusões. O jovem é o mais velho exemplar da 

humanidade. Pesa-lhe a herança dos conhecimentos acumulados; pesa-lhe o desafio do que não foi conquistado; a 

inadequação entre o idealismo e o egoísmo prático; pesa-lhe o inconsciente da raça, esta sessão espírita permanente, 

através da qual cada homem se comunica com os mortos.  

No encontro de duas gerações, a que murcha e a que floresce, há uma irrisão dramática, um momento de culpas, 

apreensões e incertezas. As duas figuras se contemplam: o jovem é o passado do velho, e este é o futuro que o jovem 

contempla com horror. Assim, o momento desse encontro é um espelho cujas imagens o tempo deforma, sem que se 

desfaça, para o moço e para o velho, a sinistra impressão de que as duas figuras são uma coisa só, um homem só, uma 

tragédia só.  

O poeta romântico inglês Shelley poderia ser o padrão do adolescente de todas as épocas: nasceu de família respeitável 

e rica, foi bonito, sincero, revoltado, idealista, violento, amoroso, apaixonado pela vida e pela morte, inteligente, 

confuso e, sobretudo, de uma sensibilidade crispada. Não era um monstro: seus atos eram a consequência lógica de 

suas ideias, da lealdade às suas crenças. E enquanto escrevia versos musicais, fecundados de amor cósmico, esperança 

e idealismo social, atirava-se feroz contra o conformismo do clero, a monarquia, as leis vigentes, o farisaísmo universal.  

(Adaptado de CAMPOS, Paulo Mendes. O amor acaba. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 135-136)  

 

01) (FCC - 2018) A afirmação inicial A juventude é estranha encontra em seguida uma justificativa quando o autor 

argumenta que os jovens,  

(A) assim como os mais velhos, dão a vida passada por vivida, recusando-se a crer que ainda haja ideais a serem 

perseguidos.  

(B) ao contrário dos velhos, buscam passar seu próprio tempo a limpo, livrando-o da carga pesada dos erros 

passados.  

(C) incorporando valores de outros tempos, acumulam erros e acertos do passado, como se numa transmissão 

sobrenatural.  

(D) rejeitando as heranças culturais disponíveis, têm a ilusão de que renovam tudo, ainda quando repitam erros do 

passado.  

(E) espelhando-se em si mesmos, acabam reabilitando e nobilitando ideais que se perderam em antigos combates. 
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02) (FCC - 2018) O poeta inglês Shelley, segundo o autor do texto, poderia ser o padrão do adolescente de todas as 

épocas porque nele  

(A) o espírito revoltoso de um marginalizado fazia dele uma personalidade arrebatada pelos mais ferozes 

ressentimentos.  

(B) a sensibilidade à flor da pele fazia com que ele se dedicasse plenamente ao culto dos mais altos ideais.  

(C) as qualidades negativas deixavam em segundo plano as positivas, o que favorecia sua expressão romântica.  

(D) os impulsos amorosos, idealistas e esperançosos conviviam com duras invectivas contra o que julgasse 

maligno.  

(E) as intenções críticas mais contundentes acabavam sucumbindo ao lirismo e à índole mística de seu 

temperamento. 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 03 a 06 

Uma palavra sobre cultura e Constituição 

Todas as Constituições brasileiras foram lacônicas e genéricas ao tratar das relações entre cultura e Estado. Não creio 

que se deve propriamente lamentar esse vazio nos textos da Lei Maior. Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social 

de base cujo vetor é sempre a melhor distribuição da renda nacional. Na esfera dos bens simbólicos, esse objetivo se 

alcança, em primeiro e principal lugar, construindo o suporte de um sistema educacional sólido conjugado com um 

programa de apoio à pesquisa igualmente coeso e contínuo.  

A sociedade brasileira não tem uma “cultura” já determinada. O Brasil é, ao mesmo tempo, um povo mestiço, com 

raízes indígenas, africanas, europeias e asiáticas, um país onde o ensino médio e universitário tem alcançado, em 

alguns setores, níveis internacionais de qualidade e um vasto território cruzado por uma rede de comunicações de 

massa portadora de uma indústria cultural cada vez mais presente.  

O que se chama, portanto, de “cultura brasileira” nada tem de homogêneo ou de uniforme. A sua forma complexa e 

mutante resulta de interpenetrações da cultura erudita, da cultura popular e da cultura de massas. Se algum valor 

deve presidir à ação do Poder Público no trato com a “cultura”, este não será outro que o da liberdade e o do respeito 

pelas manifestações espirituais as mais diversas que se vêm gestando no cotidiano do nosso povo. Em face dessa 

corrente de experiências e de significados tão díspares, a nossa Lei Maior deveria abster-se de propor normas incisivas, 

que soariam estranhas, porque exteriores à dialética das “culturas” brasileiras. Ao contrário, um certo grau de 

indeterminação no estilo de seus artigos e parágrafos é, aqui, recomendável.  

(Adaptado de: BOSI, Alfredo. Entre a Literatura e a História. São Paulo: Editora 34, 2013, p. 393-394)  
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03) (FCC - 2018) A frase Não creio que se deve propriamente lamentar esse vazio nos textos da Lei Maior (1o 

parágrafo) é justificada pelo autor com base na sua convicção de que,  

(A) o Poder Público não pode interferir em qualquer aspecto de uma cultura nacional, que deve ser espontânea e 

livre do alcance da Constituição.  

(B) a sociedade brasileira, conquanto não seja homogênea, é suficientemente madura para formular as normas 

que devem reger sua cultura tradicional.  

(C) a complexidade das culturas brasileiras não deve ser objeto de uma legislação que venha a abranger e 

determinar tão diversas manifestações.  

(D) o Estado não pode permitir que seja lacunosa a legislação sobre matérias culturais, que deve ser rigorosa e o 

mais específica possível.  

(E) a dinâmica das várias culturas existentes no país garante que não haja entre elas algum atrito que ponha em 

risco a impermeabilidade de cada uma.  

 

04) (FCC - 2018) Se na esfera socioeconômica cabe ao Estado propiciar uma melhor distribuição de renda, na esfera 

dos bens simbólicos um objetivo equivalente se alcança com  

(A) uma configuração coerente da meta educacional com o sistema financeiro.  

(B) uma legislação escolar minuciosa com incentivos à pesquisa pura.  

(C) um processo de integração mais coeso entre produção e consumo cultural.  

(D) um sistema educacional voltado para a pesquisa de ponta e de longo prazo.  

(E) um programa de educação consistente aliado à pesquisa sistemática.  

 

05) (FCC - 2018) Um mesmo posicionamento do autor está expresso e ratificado nestes dois segmentos:  

(A) O que se chama, portanto, de “cultura brasileira” (3o parágrafo) / propor normas incisivas (3o parágrafo).  

(B) Não creio que se deve propriamente lamentar esse vazio (1o parágrafo) / um certo grau de indeterminação [...] 

é [...] recomendável (3o parágrafo).  

(C) Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social de base (1o parágrafo) / resulta de interpenetrações da cultura 

erudita, da cultura popular e da cultura de massas (3o parágrafo). 

(D) Constituições [...] foram lacônicas (1o parágrafo) / suporte de um sistema educacional sólido (1o parágrafo).  

(E) algum valor deve presidir à ação do Poder Público (3o parágrafo) / exteriores à dialética das culturas brasileiras 

(3o parágrafo).  
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06) (FCC - 2019) Ao desenvolver suas impressões sobre a tatuagem, o autor acredita que ela, 

(A) sendo um fenômeno relativamente recente, difundiu-se pela atuação dos artistas plásticos que a conceberam 

em primeira mão. 

(B) apesar dos dissabores que causa, já o persuadiu a tatuar-se em razão da beleza dos símbolos que se imprimem 

na pele. 

(C) tendo nascido em tempos remotos, conserva plena e exclusiva fidelidade aos primeiros símbolos que a 

celebrizaram. 

(D) exibindo-se em tantos corpos que passam, oferece a um observador uma revelação contínua de novos 

elementos. 

(E) embora limitada a formas simbólicas, faz pensar em frases que revelariam o mistério que ela oculta dentro de 

si mesma. 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 07 a 08 

Não sei como vem um poema. Às vezes uma palavra, uma frase ouvida, uma repentina imagem que me ocorre nas 

ocasiões mais insólitas. A esta imagem respondem outras (em vez de associações de ideias, associações de imagens; 

creio ter sido esta a verdadeira conquista da poesia moderna). Não lhes oponho trancas nem barreiras. Vai tudo para 

o papel. Guardo o papel, até que um dia o releio, já esquecido de tudo. Vem logo o trabalho de corte, pois noto o que 

estava demais. Coisas que pareciam bonitinhas, mas que eram puro enfeite, coisas que eram puro desenvolvimento 

lógico (um poema não é um teorema), tudo isso eu deito abaixo, até ficar o essencial, isto é, o poema. 

Um poema tanto mais belo é quanto mais parecido for com um cavalo. Por não ter nada de mais nem nada de menos 

é que o cavalo é o mais belo ser da criação. Como vês, para isso é preciso uma luta constante. A minha está durando a 

vida inteira. O desfecho é sempre incerto. Sinto-me capaz de fazer um poema tão bom ou tão ruinzinho como aos 

dezessete anos. 

(Adaptado de: QUINTANA, Mario. “Carta”. Melhores poemas. São Paulo: Global Editora, 2005, edição digital)  

 

07 (FCC 2019) O autor 

(A) exalta a nobreza da poesia ao compará-la, de forma inusitada, à altivez de um cavalo. 

(B) lamenta que a perda da memória dificulte a concretização de poemas inéditos. 

(C) enaltece professores que estimulam os alunos a entrevistá-lo com ideias predefinidas sobre o fazer poético. 

(D) assinala a tendência da poesia moderna de privilegiar as associações de imagens. 

(E) defende a ideia de que, seguidas as diretrizes corretas, todos podem fazer poesia. 
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08 (FCC 2019) Depreende-se do 3° parágrafo que, quanto ao fazer poético, o autor valoriza a 

(A) crítica social. 

(B) cadência rítmica. 

(C) supressão do excesso. 

(D) exposição das ideias. 

(E) idealização utópica. 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 09 a 10 

Fertilidade das utopias 

Um ideal de vida pessoal ou coletivo precisa estar lastreado numa avaliação realista das circunstâncias e restrições 

existentes. Ocorre, porém, que a realidade objetiva não é toda a realidade. A vida dos povos, não menos que a dos 

indivíduos, é vivida em larga medida na imaginação. 

A capacidade de sonho e o desejo de mudar fertilizam o real, expandem as fronteiras do possível e reembaralham as 

cartas do provável. Quando a vontade de mudança e a criação do novo estão em jogo, resignar-se a um covarde e 

defensivo realismo é condenar-se ao passado e à repetição medíocre. Se o sonho descuidado do real é vazio, o real 

desprovido de sonho é deserto. No universo das relações humanas, o futuro responde à força e à ousadia do nosso 

querer. O desejo move. 

(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p 145)  

 

09 (FCC – 2019) O autor do texto afirma que a realidade objetiva não é toda a realidade porque está convencido de 

que 

(A) os fatos que julgamos indiscutíveis são frequentemente uma experiência ilusória da nossa percepção. 

(B) a dimensão do sonho e dos desejos é também parte ativa dos nossos contatos com o chamado mundo real. 

(C) as experiências essenciais que contam são aquelas ainda não vividas e que certamente viveremos. 

(D) as vivências humanas experimentadas no passado são muito mais marcantes do que as aspirações abstratas. 

(E) um universo místico onde se ocultam as verdades absolutas está acima das nossas possibilidades reais de 

conhecimento. 
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10 (FCC – 2019) Se o sonho descuidado do real é vazio, o real desprovido de sonho é deserto. 

Nesse período do texto, as duas orações que o compõem 

(A) expressam idêntico conteúdo valendo-se de sujeitos distintos. 

(B) são, de fato, um jogo irônico e ardiloso de palavras, infenso à lógica. 

(C) destacam a importância da complementaridade entre o sonho e o real. 

(D) condenam o sonho e o real pelo que ambos têm de restritivo em sua relação. 

(E) valorizam um e outro sujeitos pelo que têm de intrinsecamente valioso. 

 

Gabarito – Banca FCC 

  

1 – C 6 – D  

2 – D 7 – D 

3 – C 8 – C 

4 – E 9 – B 

5 – B 10 – C 

 

Resolução dos exercícios – Banca FCC 

Leia o texto a seguir para as questões 01 e 02 

Juventude de hoje, de ontem e de amanhã 

A juventude é estranha porque é a velhice do mundo passada indefinidamente a limpo. Uma geração lega à outra um 

magma de erros e sabedoria, de vícios e virtudes, de esperanças e desilusões. O jovem é o mais velho exemplar da 

humanidade. Pesa-lhe a herança dos conhecimentos acumulados; pesa-lhe o desafio do que não foi conquistado; a 

inadequação entre o idealismo e o egoísmo prático; pesa-lhe o inconsciente da raça, esta sessão espírita permanente, 

através da qual cada homem se comunica com os mortos.  

No encontro de duas gerações, a que murcha e a que floresce, há uma irrisão dramática, um momento de culpas, 

apreensões e incertezas. As duas figuras se contemplam: o jovem é o passado do velho, e este é o futuro que o jovem 

contempla com horror. Assim, o momento desse encontro é um espelho cujas imagens o tempo deforma, sem que se 

desfaça, para o moço e para o velho, a sinistra impressão de que as duas figuras são uma coisa só, um homem só, uma 

tragédia só.  

O poeta romântico inglês Shelley poderia ser o padrão do adolescente de todas as épocas: nasceu de família respeitável 

e rica, foi bonito, sincero, revoltado, idealista, violento, amoroso, apaixonado pela vida e pela morte, inteligente, 

confuso e, sobretudo, de uma sensibilidade crispada. Não era um monstro: seus atos eram a consequência lógica de 



 

Prof. José Maria 

                        Aula 00 

 

9 de 35| www.direcaoconcursos.com.br   

 

Curso Avançado de Questões 

suas ideias, da lealdade às suas crenças. E enquanto escrevia versos musicais, fecundados de amor cósmico, esperança 

e idealismo social, atirava-se feroz contra o conformismo do clero, a monarquia, as leis vigentes, o farisaísmo universal.  

(Adaptado de CAMPOS, Paulo Mendes. O amor acaba. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 135-136)  

01) (FCC - 2018) A afirmação inicial A juventude é estranha encontra em seguida uma justificativa quando o autor 

argumenta que os jovens,  

(A) assim como os mais velhos, dão a vida passada por vivida, recusando-se a crer que ainda haja ideais a serem 

perseguidos.  

(B) ao contrário dos velhos, buscam passar seu próprio tempo a limpo, livrando-o da carga pesada dos erros 

passados.  

(C) incorporando valores de outros tempos, acumulam erros e acertos do passado, como se numa transmissão 

sobrenatural.  

(D) rejeitando as heranças culturais disponíveis, têm a ilusão de que renovam tudo, ainda quando repitam erros do 

passado.  

(E) espelhando-se em si mesmos, acabam reabilitando e nobilitando ideais que se perderam em antigos combates. 

Resolução 

Letra A – ERRADA – É errado afirmar que os jovens se recusam a crer que ainda haja ideais a serem perseguidos. 
No primeiro parágrafo, no trecho “pesa-lhe o desafio do que não foi conquistado”, dá-se a entender que os jovens 
se sentem desafiados a buscar novas conquistas; no mesmo parágrafo, no trecho “[pesa-lhe] a inadequação entre 
o idealismo e o egoísmo prático”, é possível afirmar que o jovem é, ao mesmo tempo, idealista e egoísta. No 
último parágrafo, o próprio exemplo do poeta Shelley, segundo o texto um padrão que deveria ser seguido por 
todos os adolescentes de todas as épocas, é apresentado como idealista. 
 
Letra B – ERRADA – Segundo o texto, não é a juventude que é passada “a limpo”, mas sim a velhice. Esta é 
passada a limpo justamente na transição entre as duas gerações, a que floresce e que murcha. 
 
Letra C – CERTA – O trecho “Uma geração lega à outra um magma de erros e sabedoria, de vícios e virtudes, de 
esperanças e desilusões” traduz a ideia de que os jovens incorporam valores de outros tempos. Além disso, no 
trecho “pesa-lhe o inconsciente da raça, esta sessão espírita permanente, através da qual cada homem se comunica 
com os mortos”, o autor compara a transmissão de erros e acertos, de vícios e virtudes, de uma geração para 
outra, a uma sessão espírita permanente, fazendo, assim, uma analogia com eventos sobrenaturais.  
 
Letra D – ERRADA – É errado afirmar que os jovens, de forma generalizada, rejeitam as heranças culturais 
disponíveis. O trecho “Pesa-lhe a herança dos conhecimentos acumulados” dá a entender que, ao herdar o 
conhecimento de gerações passadas, cria-se uma responsabilidade para o jovem. 
 
Letra E – ERRADA – Na verdade, para construir seus futuros e ideais, os jovens se espelham nos mais velhos, 
enxergando nestes um futuro que não desejam para si. Isso fica bem evidente no seguinte trecho “As duas figuras 
se contemplam: o jovem é o passado do velho, e este é o futuro que o jovem contempla com horror”. Isso significa 
que os jovens não se espelham em si, mas sim se espelham nos mais velhos, tomando estes, muitas vezes, como 
contraexemplos para o futuro que almejam ter. 
 

Resposta: C 
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02) (FCC - 2018) O poeta inglês Shelley, segundo o autor do texto, poderia ser o padrão do adolescente de todas as 

épocas porque nele  

(A) o espírito revoltoso de um marginalizado fazia dele uma personalidade arrebatada pelos mais ferozes 

ressentimentos.  

(B) a sensibilidade à flor da pele fazia com que ele se dedicasse plenamente ao culto dos mais altos ideais.  

(C) as qualidades negativas deixavam em segundo plano as positivas, o que favorecia sua expressão romântica.  

(D) os impulsos amorosos, idealistas e esperançosos conviviam com duras invectivas contra o que julgasse 

maligno.  

(E) as intenções críticas mais contundentes acabavam sucumbindo ao lirismo e à índole mística de seu 

temperamento. 

Resolução 

 
Letra A – ERRADA – É errado afirmar que Shelley era uma personalidade arrebatada pelos mais ferozes 
sentimentos. O autor deixa isso bem claro, ao afirmar que “[Shelley] Não era um monstro: seus atos eram a 
consequência lógica de suas ideias, da lealdade às suas crenças”. 
 
Letra B – ERRADA – O sentido do advérbio “plenamente” está associado a ideia de “permanentemente”. E isso 
não é verdade, segundo o texto, pois Shelley, ao mesmo tempo que se dedicava à escrita de “versos musicais, 
fecundados de amor cósmico, esperança e idealismo social”, mantinha uma postura feroz contra o conformismo do 
clero. 
 
Letra C – ERRADA – O autor, ao explorar o perfil romântico e, ao mesmo tempo, revoltoso do poeta Shelley, não 
está propriamente relativizando seus defeitos e enaltecendo suas qualidades. Ele simplesmente dá a entender 
que essa mistura de atributos poderia ser tomada como a caracterização padrão de jovens de todas as épocas.  
 
Letra D – CERTA – O item exige o conhecimento do significado do vocábulo “invectivas”. Mesmo 
desconhecendo seu significado dicionário, é possível contextualmente associá-lo a algo negativo, relacionado a 
“ataques”, “ofensas”, “insultos”. 
Isso posto, é o que exatamente ocorreu com Shelley: ao mesmo tempo que escrevia versos amorosos, ele se 
lançava em ofensivas contra aquilo que julgava ser maligno, materializado à época no conformismo do clero, na 
monarquia, nas leis vigentes e no farisaísmo (na hipocrisia) universal. 
 
Letra E – ERRADA – É errado afirmar que as críticas do poeta sucumbiam ao seu tom lírico. As duas posturas 
coexistiam. 
 

Resposta: D 
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Leia o texto a seguir para as questões 03 a 06 

Uma palavra sobre cultura e Constituição 

Todas as Constituições brasileiras foram lacônicas e genéricas ao tratar das relações entre cultura e Estado. Não creio 

que se deve propriamente lamentar esse vazio nos textos da Lei Maior. Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social 

de base cujo vetor é sempre a melhor distribuição da renda nacional. Na esfera dos bens simbólicos, esse objetivo se 

alcança, em primeiro e principal lugar, construindo o suporte de um sistema educacional sólido conjugado com um 

programa de apoio à pesquisa igualmente coeso e contínuo.  

A sociedade brasileira não tem uma “cultura” já determinada. O Brasil é, ao mesmo tempo, um povo mestiço, com 

raízes indígenas, africanas, europeias e asiáticas, um país onde o ensino médio e universitário tem alcançado, em 

alguns setores, níveis internacionais de qualidade e um vasto território cruzado por uma rede de comunicações de 

massa portadora de uma indústria cultural cada vez mais presente.  

O que se chama, portanto, de “cultura brasileira” nada tem de homogêneo ou de uniforme. A sua forma complexa e 

mutante resulta de interpenetrações da cultura erudita, da cultura popular e da cultura de massas. Se algum valor 

deve presidir à ação do Poder Público no trato com a “cultura”, este não será outro que o da liberdade e o do respeito 

pelas manifestações espirituais as mais diversas que se vêm gestando no cotidiano do nosso povo. Em face dessa 

corrente de experiências e de significados tão díspares, a nossa Lei Maior deveria abster-se de propor normas incisivas, 

que soariam estranhas, porque exteriores à dialética das “culturas” brasileiras. Ao contrário, um certo grau de 

indeterminação no estilo de seus artigos e parágrafos é, aqui, recomendável.  

(Adaptado de: BOSI, Alfredo. Entre a Literatura e a História. São Paulo: Editora 34, 2013, p. 393-394)  

 

03) (FCC - 2018) A frase Não creio que se deve propriamente lamentar esse vazio nos textos da Lei Maior (1o 

parágrafo) é justificada pelo autor com base na sua convicção de que,  

(A) o Poder Público não pode interferir em qualquer aspecto de uma cultura nacional, que deve ser espontânea e 

livre do alcance da Constituição.  

(B) a sociedade brasileira, conquanto não seja homogênea, é suficientemente madura para formular as normas 

que devem reger sua cultura tradicional.  

(C) a complexidade das culturas brasileiras não deve ser objeto de uma legislação que venha a abranger e 

determinar tão diversas manifestações.  

(D) o Estado não pode permitir que seja lacunosa a legislação sobre matérias culturais, que deve ser rigorosa e o 

mais específica possível.  

(E) a dinâmica das várias culturas existentes no país garante que não haja entre elas algum atrito que ponha em 

risco a impermeabilidade de cada uma.  

Resolução 

Letra A – ERRADA – Não é correto afirmar que o Estado não deve interferir de forma alguma. Este deve 
assegurar a liberdade de culto e manifestação. Isso fica bem claro no seguinte trecho: “Se algum valor deve 
presidir à ação do Poder Público no trato com a “cultura”, este não será outro que o da liberdade e o do respeito 
pelas manifestações espirituais as mais diversas que se vêm gestando no cotidiano do nosso povo.”. 
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Letra B – ERRADA – O texto não dá a entender que a sociedade brasileira já tenha alcançado um grau de 
maturidade no trato com a cultura, tanto que é pertinente assegurar a liberdade de manifestação e culto como 
forma proteger aquilo que se chama “cultura brasileira”. 
 
Letra C – CERTA – Como são diversas as formas de manifestação cultural, o autor não julga pertinente detalhar 
excessivamente as normas e definir de forma rígida culturas tão díspares. 
Isso fica muito claro em: “Em face dessa corrente de experiências e de significados tão díspares, a nossa Lei 
Maior deveria abster-se de propor normas incisivas, ... Ao contrário, um certo grau de indeterminação no estilo 
de seus artigos e parágrafos é, aqui, recomendável.”. 
 
Letra D – ERRADA – É justamente o oposto. O tom lacônico (breve) e indeterminado é até bem-vindo, segundo 
o autor.      
                                                                                                                            
Letra E – ERRADA – Não ocorre essa garantia. Na verdade, é necessário assegurar o respeito à liberdade de 
culto e manifestação por meio de normas genéricas. 
 

Resposta: C 

 

04) (FCC - 2018) Se na esfera socioeconômica cabe ao Estado propiciar uma melhor distribuição de renda, na esfera 

dos bens simbólicos um objetivo equivalente se alcança com  

(A) uma configuração coerente da meta educacional com o sistema financeiro.  

(B) uma legislação escolar minuciosa com incentivos à pesquisa pura.  

(C) um processo de integração mais coeso entre produção e consumo cultural.  

(D) um sistema educacional voltado para a pesquisa de ponta e de longo prazo.  

(E) um programa de educação consistente aliado à pesquisa sistemática.  

Resolução 

Analisemos o trecho a seguir, em especial a parte em negrito: 
Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social de base cujo vetor é sempre a melhor distribuição da renda nacional. Na 
esfera dos bens simbólicos, esse objetivo se alcança, em primeiro e principal lugar, construindo o suporte de um 
sistema educacional sólido conjugado com um programa de apoio à pesquisa igualmente coeso e contínuo. 
 
Letra A – ERRADA – Não há menção ao sistema financeiro, como podemos verificar no trecho destacado em 
negrito. 
 
Letra B – ERRADA – Não há menção à pesquisa pura ou de ponta no trecho destacado em negrito. 
 
Letra C – ERRADA – Não é produção e consumo o foco, e sim sistema educacional conjugado com apoio à 
pesquisa. 
 
Letra D – ERRADA – Não há menção à pesquisa de ponta no trecho destacado em negrito. 
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Letra E – CERTA – De fato, sugere-se um sistema de educação sólido (programa de educação consistente) 
conjugado a apoio à pesquisa sistemática (contínua). 
 

Resposta: E 

 

05) (FCC - 2018) Um mesmo posicionamento do autor está expresso e ratificado nestes dois segmentos:  

(A) O que se chama, portanto, de “cultura brasileira” (3o parágrafo) / propor normas incisivas (3o parágrafo).  

(B) Não creio que se deve propriamente lamentar esse vazio (1o parágrafo) / um certo grau de indeterminação [...] 

é [...] recomendável (3o parágrafo).  

(C) Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social de base (1o parágrafo) / resulta de interpenetrações da cultura 

erudita, da cultura popular e da cultura de massas (3o parágrafo). 

(D) Constituições [...] foram lacônicas (1o parágrafo) / suporte de um sistema educacional sólido (1o parágrafo).  

(E) algum valor deve presidir à ação do Poder Público (3o parágrafo) / exteriores à dialética das culturas brasileiras 

(3o parágrafo).  

Resolução 

Letra A – ERRADA – O trecho “O que se chama, portanto, de ‘cultura brasileira’” não consiste em uma opinião, e 
sim em um fato. 
 
Letra B – CERTA – O trecho “Não creio que se deve propriamente lamentar esse vazio” consiste em uma opinião 
do autor, que não julga ser algo ruim a brevidade das menções à cultura. Isso é confirmado (ratificado) pelo 
autor, quando afirma que um grau de indeterminação das normas é até bem-vindo. 
 
Letra C – ERRADA – O trecho “Ao Estado cumpre realizar uma tarefa social de base” não consiste propriamente 
em uma opinião, mas em um fato, constante na Constituição. 
 
Letra D – ERRADA – A necessidade de um sistema de educação sólido é apresentada como um meio para se 
alcançarem os objetivos de redução de desigualdade.  
 
Letra E – ERRADA – O trecho “exteriores à dialética das culturas brasileiras” se refere a possíveis normas 
incisivas e excessivamente detalhadas relacionadas à cultura. 
 

Resposta: B 

 

06) (FCC - 2019) Ao desenvolver suas impressões sobre a tatuagem, o autor acredita que ela, 

(A) sendo um fenômeno relativamente recente, difundiu-se pela atuação dos artistas plásticos que a conceberam 

em primeira mão. 

(B) apesar dos dissabores que causa, já o persuadiu a tatuar-se em razão da beleza dos símbolos que se imprimem 

na pele. 
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(C) tendo nascido em tempos remotos, conserva plena e exclusiva fidelidade aos primeiros símbolos que a 

celebrizaram. 

(D) exibindo-se em tantos corpos que passam, oferece a um observador uma revelação contínua de novos 

elementos. 

(E) embora limitada a formas simbólicas, faz pensar em frases que revelariam o mistério que ela oculta dentro de 

si mesma. 

Resolução 

Letra A – ERRADA – Trata-se de uma extrapolação, pois, em momento algum, o texto fala do papel dos artistas 
plásticos. 
 
Letra B – ERRADA – A tatuagem não é apresentada como um dissabor, um desprazer. 
 
Letra C – ERRADA – Não há na tatuagem necessariamente uma fidelidade aos primeiros símbolos. Do jeito que 
está redigido o item, dá-se a entender que as tatuagens atuais necessariamente fazem alusão às suas origens. 
 
Letra D – CERTA – Trata-se de uma paráfrase para o trecho “Para um observador parado à beira-mar, … , cada 
tatuagem é uma descoberta, uma viagem do olhar”. 
 
Letra E – ERRADA – Não se limita a tatuagem a formas simbólicas. O autor viu tatuagens reproduzindo textos e 
bilhetes. 
 

Resposta: D 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 07 e 08 

 

Não sei como vem um poema. Às vezes uma palavra, uma frase ouvida, uma repentina imagem que me ocorre nas 

ocasiões mais insólitas. A esta imagem respondem outras (em vez de associações de ideias, associações de imagens; 

creio ter sido esta a verdadeira conquista da poesia moderna). Não lhes oponho trancas nem barreiras. Vai tudo para 

o papel. Guardo o papel, até que um dia o releio, já esquecido de tudo. Vem logo o trabalho de corte, pois noto o que 

estava demais. Coisas que pareciam bonitinhas, mas que eram puro enfeite, coisas que eram puro desenvolvimento 

lógico (um poema não é um teorema), tudo isso eu deito abaixo, até ficar o essencial, isto é, o poema. 

Um poema tanto mais belo é quanto mais parecido for com um cavalo. Por não ter nada de mais nem nada de menos 

é que o cavalo é o mais belo ser da criação. Como vês, para isso é preciso uma luta constante. A minha está durando a 

vida inteira. O desfecho é sempre incerto. Sinto-me capaz de fazer um poema tão bom ou tão ruinzinho como aos 

dezessete anos. 

(Adaptado de: QUINTANA, Mario. “Carta”. Melhores poemas. São Paulo: Global Editora, 2005, edição digital)  

07 (FCC 2019) O autor 

(A) exalta a nobreza da poesia ao compará-la, de forma inusitada, à altivez de um cavalo. 

(B) lamenta que a perda da memória dificulte a concretização de poemas inéditos. 
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(C) enaltece professores que estimulam os alunos a entrevistá-lo com ideias predefinidas sobre o fazer poético. 

(D) assinala a tendência da poesia moderna de privilegiar as associações de imagens. 

(E) defende a ideia de que, seguidas as diretrizes corretas, todos podem fazer poesia. 

Resolução 

Letra A – ERRADA – Não se está comparando a poesia à altivez (destaque, imponência) do cavalo, e sim à 
simplicidade deste. 
 
Letra B – ERRADA – O texto faz menção ao fato de o poeta esquecer aquilo que havia escrito, mas isso não é um 
empecilho para a concretização do poema. 
 
Letra C – ERRADA – O autor, na verdade, critica as ideias pré-definidas acerca do fazer poético. 
 
Letra D – CERTA – Isso fica evidenciado no comentário parentético: “... creio ter sido esta [a associação com 
imagens] a verdadeira conquista da poesia moderna”. 
 
Letra E – ERRADA – Não é o que o autor dá a entender, visto que associa o fazer poético a um sacrifício 
constante. 

Resposta: D  

 

08 (FCC 2019) Depreende-se do 3° parágrafo que, quanto ao fazer poético, o autor valoriza a 

(A) crítica social. 

(B) cadência rítmica. 

(C) supressão do excesso. 

(D) exposição das ideias. 

(E) idealização utópica. 

Resolução 

A comparação ao cavalo se dá no campo da simplicidade: este é belo, pois não tem nada de mais, nada de 
menos.  
Dessa forma, valoriza-se a obra poética que elimina supérfluos, excessos. 

Resposta: C 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 09 e 10 

 Fertilidade das utopias 

      Um ideal de vida pessoal ou coletivo precisa estar lastreado numa avaliação realista das circunstâncias e restrições 

existentes. Ocorre, porém, que a realidade objetiva não é toda a realidade. A vida dos povos, não menos que a dos 

indivíduos, é vivida em larga medida na imaginação. 
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      A capacidade de sonho e o desejo de mudar fertilizam o real, expandem as fronteiras do possível e reembaralham 

as cartas do provável. Quando a vontade de mudança e a criação do novo estão em jogo, resignar-se a um covarde e 

defensivo realismo é condenar-se ao passado e à repetição medíocre. Se o sonho descuidado do real é vazio, o real 

desprovido de sonho é deserto. No universo das relações humanas, o futuro responde à força e à ousadia do nosso 

querer. O desejo move. 

(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p 145)  

09 (FCC – 2019) O autor do texto afirma que a realidade objetiva não é toda a realidade porque está convencido de 

que 

(A) os fatos que julgamos indiscutíveis são frequentemente uma experiência ilusória da nossa percepção. 

(B) a dimensão do sonho e dos desejos é também parte ativa dos nossos contatos com o chamado mundo real. 

(C) as experiências essenciais que contam são aquelas ainda não vividas e que certamente viveremos. 

(D) as vivências humanas experimentadas no passado são muito mais marcantes do que as aspirações abstratas. 

(E) um universo místico onde se ocultam as verdades absolutas está acima das nossas possibilidades reais de 

conhecimento. 

Resolução 

O autor defende o posicionamento de que a realidade objetiva é moldada por meio do sonho e da imaginação. É 

o que fica claro na seguinte passagem: “A capacidade de sonho e o desejo de mudar fertilizam o real, expandem 

as fronteiras do possível e reembaralham as cartas do provável”. 

Resposta: B 

 

10 (FCC – 2019) Se o sonho descuidado do real é vazio, o real desprovido de sonho é deserto. 

Nesse período do texto, as duas orações que o compõem 

(A) expressam idêntico conteúdo valendo-se de sujeitos distintos. 

(B) são, de fato, um jogo irônico e ardiloso de palavras, infenso à lógica. 

(C) destacam a importância da complementaridade entre o sonho e o real. 

(D) condenam o sonho e o real pelo que ambos têm de restritivo em sua relação. 

(E) valorizam um e outro sujeitos pelo que têm de intrinsecamente valioso. 

Resolução 

As duas orações evidenciam a interdependência entre real e sonho. Um precisa ser balizado pelo outro. 

Resposta: C 
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Banca CESPE 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 01 a 05 

Escrita, secreta e submetida, para construir as suas provas, a regras rigorosas, a investigação penal é uma máquina 

que pode produzir a verdade na ausência do réu. E, por isso mesmo, esse procedimento tende necessariamente para a 

confissão, embora em direito estrito não a exija. Por duas razões: em primeiro lugar, porque constitui uma prova tão 

forte que não há necessidade de acrescentar outras, nem de entrar na difícil e duvidosa combinatória dos indícios; a 

confissão, desde que seja devidamente feita, quase exime o acusador de fornecer outras provas (em todo o caso, as 

mais difíceis); em segundo, a única maneira para que esse procedimento perca toda a sua autoridade unívoca e para 

que se torne uma vitória efetivamente obtida sobre o acusado, a única maneira para que a verdade exerça todo o seu 

poder, é que o criminoso assuma o seu próprio crime e assine aquilo que foi sábia e obscuramente construído pela 

investigação.  

No interior do crime reconstituído por escrito, o criminoso confesso desempenha o papel de verdade viva. Ato do sujeito 

criminoso, responsável e falante, a confissão é a peça complementar de uma investigação escrita e secreta. Daí a 

importância que todo processo de tipo inquisitorial atribui à confissão. Por um lado, tenta-se fazê-la entrar no cálculo 

geral das provas, como se fosse apenas mais uma: não é a evidentia rei; tal como a mais forte das provas, não pode 

por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios anexos e presunções, pois já houve acusados 

que se declararam culpados de crimes que não cometeram; se não tiver em sua posse mais do que a confissão regular 

do culpado, o juiz deverá então fazer investigações complementares. Mas, por outro lado, a confissão triunfa sobre 

quaisquer outras provas. Até certo ponto, transcende-as; elemento no cálculo da verdade, a confissão é também o ato 

pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os seus bons fundamentos; transforma uma investigação feita sem a 

sua participação em uma afirmação voluntária.  

Michel Foucault. Vigiar e punir – nascimento da prisão. Trad. Pedro Elói Duarte. Ed. 70: 2013 (com adaptações).  

 

01) (CESPE - 2018) Para o autor, a confissão sobressai entre as provas construídas pela investigação, mas não 

é condição para a determinação da verdade.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

02) (CESPE - 2018) São os bons fundamentos da acusação que convencem o acusado a confessar sua conduta 

criminosa.   

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

03) (CESPE - 2018) Ao declarar-se autor da conduta criminosa, o réu legitima a acusação.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 
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04) (CESPE - 2018) A confissão é um ato secreto e voluntário, segundo o texto.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

05) (CESPE - 2018) Do trecho “se não tiver em sua posse mais do que a confissão regular do culpado, o juiz deverá 

então fazer investigações complementares” depreende-se que, diante da ausência de confissão, é dever do juiz 

buscar outros indícios de autoria. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 06 e 07 

Nunca os litígios estruturais estiveram tão em voga no Brasil. Uma confluência de fatores contribui para tanto. Entre 

eles, é possível mencionar o avanço na conscientização da luta pela implementação de direitos — decorrente tanto da 

amplitude do texto constitucional de 1988 quanto das inovações tecnológicas de comunicação que estendem sua 

divulgação —, o crescimento expressivo do número de profissionais do direito dispostos a litigar essa espécie de causas 

e o deslocamento do eixo de poder em favor do Poder Judiciário. Garantida sua autonomia, era previsível que o Poder 

Judiciário, elevado ao papel de guardião do texto constitucional, expandisse sua atuação para searas antes inauditas. 

Curiosamente, essa é uma revolução silenciosa, pelo menos do ponto de vista prático: ressalvados casos específicos, 

boa parte dos operadores envolvidos em um processo relativo a um litígio estrutural sequer percebe, conscientemente, 

sua posição. A teoria brasileira sobre o assunto, desenvolvida pelos estudiosos, apesar de existente, ainda não se pode 

dizer disseminada. 

 

06) (CESPE - 2019) Depreende-se do texto que os litígios estruturais resultam, entre outros fatores, da luta pela 

implementação de direitos. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

07) (CESPE - 2019) O texto trata de aspectos associados a litígios estruturais sem, contudo, apresentar 

explicitamente uma definição para esse conceito. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

Leia o seguinte texto e responda às questões 08 e 09 

Como em todas as tardes abafadas de Americana, no interior de São Paulo, o paranaense Adílson dos Anjos circula 

entre velhas placas de computador, discos rígidos quebrados, estabilizadores de energia enferrujados, monitores com 

tubos queimados e outras velharias do mundo da informática. Ao ar livre, as pilhas, que alcançam um metro de altura, 

refletem os raios de sol de forma difusa e provocam um incessante piscar de olhos. Por trás delas, um corredor estreito, 

formado por antigos decodificadores de televisão a cabo, se esconde sob uma poeira fina que sobe do chão.  
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Com uma chave de fenda na mão direita, Adílson mantém, de joelhos, uma linha de produção repetitiva. Desparafusa 

as partes mais volumosas de uma CPU carcomida, crava sua ferramenta em fendas predeterminadas e, com os dedos 

da outra mão, faz vergar parte do alumínio do aparelho. Com um solavanco, arranca do corpo da máquina uma chapa 

fina e esverdeada conhecida como placa-mãe. Com zelo, deposita-a perto dos pés. O resto faz voar por cima de sua 

cabeça: com um ruído estridente, tudo se espatifa metros atrás.  

Há cerca de um ano, Adílson vive com os cerca de 600 reais que ganha por mês coletando, separando e revendendo 

sobras de computadores, que recebem o nome de e-lixo. Todos os meses, ele transforma 20 toneladas de sucata 

eletrônica em quilos e quilos de alumínio, ferro, cobre, plástico e até mesmo ouro.  

Não há dados no Brasil a respeito do número de pessoas que vivem do mercado de sucata eletrônica, nem do volume 

de dinheiro que ele movimenta. A falta de dados e a consequente ausência de projetos voltados para o bom 

aproveitamento dos detritos eletrônicos atestam que o e-lixo brasileiro ainda se move pela sombra.  

Na Europa e nos Estados Unidos, estudos sobre o assunto atestam que o montante de lixo digital em circulação na 

Terra cresce 5% ao ano. A sucata eletrônica, sozinha, já abocanha uma fatia maior do que a das fraldas infantis no 

bolo de resíduos sólidos gerados pelo ser humano. 

 

08) (CESPE - 2019) 

Infere-se do texto que, diferentemente das fraldas descartáveis, a sucata eletrônica é passível de reciclagem e, 

por isso, já ultrapassou aquelas em volume em circulação. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

09) (CESPE - 2019) 

Infere-se do emprego do termo “consequente” que a existência de projetos dedicados ao aproveitamento da 

sucata eletrônica no Brasil depende de informações quantitativas a respeito desse material. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

 

Leia o texto a seguir e responda à questão 10 

Se aceitamos que, de segunda a sexta-feira, os dias são úteis, devemos necessariamente aceitar que sábado e domingo 

são dias inúteis. É inútil, portanto: ir ao cinema e ao teatro, fazer piquenique no parque com os filhos, almoçar com a 

família, tomar cerveja com os amigos, ler um livro, passar a madrugada acordado vendo séries. 

De fato, todas as atividades supracitadas são inúteis se medidas pela régua da produtividade. Claro que se podem 

defender filmes, séries, peças e livros afirmando-se que o enriquecimento cultural faz de você um melhor profissional. 

 

10) (CESPE - 2019) Ao afirmar que são inúteis as atividades apresentadas no trecho “ir ao cinema (...) vendo 

séries” (ℓ. 3 a 6), o autor do texto sugere que elas não devem ser realizadas de segunda a sexta-feira. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 
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Gabarito – Banca CESPE 

  

1 – C 6 – E 

2 – E 7 – C 

3 – C 8 – E 

4 – E 9 – C 

5 – E 10 –  E 

 

Resolução dos exercícios – Banca CESPE 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 01 a 05 

Escrita, secreta e submetida, para construir as suas provas, a regras rigorosas, a investigação penal é uma máquina 

que pode produzir a verdade na ausência do réu. E, por isso mesmo, esse procedimento tende necessariamente para a 

confissão, embora em direito estrito não a exija. Por duas razões: em primeiro lugar, porque constitui uma prova tão 

forte que não há necessidade de acrescentar outras, nem de entrar na difícil e duvidosa combinatória dos indícios; a 

confissão, desde que seja devidamente feita, quase exime o acusador de fornecer outras provas (em todo o caso, as 

mais difíceis); em segundo, a única maneira para que esse procedimento perca toda a sua autoridade unívoca e para 

que se torne uma vitória efetivamente obtida sobre o acusado, a única maneira para que a verdade exerça todo o seu 

poder, é que o criminoso assuma o seu próprio crime e assine aquilo que foi sábia e obscuramente construído pela 

investigação.  

No interior do crime reconstituído por escrito, o criminoso confesso desempenha o papel de verdade viva. Ato do sujeito 

criminoso, responsável e falante, a confissão é a peça complementar de uma investigação escrita e secreta. Daí a 

importância que todo processo de tipo inquisitorial atribui à confissão. Por um lado, tenta-se fazê-la entrar no cálculo 

geral das provas, como se fosse apenas mais uma: não é a evidentia rei; tal como a mais forte das provas, não pode 

por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios anexos e presunções, pois já houve acusados 

que se declararam culpados de crimes que não cometeram; se não tiver em sua posse mais do que a confissão regular 

do culpado, o juiz deverá então fazer investigações complementares. Mas, por outro lado, a confissão triunfa sobre 

quaisquer outras provas. Até certo ponto, transcende-as; elemento no cálculo da verdade, a confissão é também o ato 

pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os seus bons fundamentos; transforma uma investigação feita sem a 

sua participação em uma afirmação voluntária.  

Michel Foucault. Vigiar e punir – nascimento da prisão. Trad. Pedro Elói Duarte. Ed. 70: 2013 (com adaptações).  
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01) (CESPE - 2018) Para o autor, a confissão sobressai entre as provas construídas pela investigação, mas não 

é condição para a determinação da verdade.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

Analisemos o seguinte trecho: 
Mas, por outro lado, a confissão triunfa sobre quaisquer outras provas. 
Por meio dele, é possível atestar como verdade a primeira parte do item, que diz que a confissão sobressai 
(triunfa) entre as provas. 
Além disso, analisemos mais um trecho: 
... tal como a mais forte das provas, não pode por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios 
anexos e presunções, pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram; 
Por meio dele, é possível concluir que a confissão não é suficiente por si para determinar a verdade. O texto 
relata que pessoas já confessaram crimes por elas não cometidos. 
 

Resposta: CERTO 

 

02) (CESPE - 2018) São os bons fundamentos da acusação que convencem o acusado a confessar sua conduta 

criminosa.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

Analisemos o trecho: 
... a confissão é também o ato pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os seus bons fundamentos; 
Não é que os bons fundamentos da acusação convençam o acusado a confessar seus crimes. Ele tem a opção de, 
mesmo reconhecendo a qualidade da peça acusatória, não confessar. 
O que o trecho quer dizer é que, ao confessar, expressa ou tacitamente o acusado reconhece as qualidades da 
peça elaborada pela acusação. 
Dito de outra forma, o item quer afirmar que o acusado confessou seus crimes porque a acusação apresentou 
bons fundamentos.  
Não é isso. É o inverso. 
Na verdade, o acusado reconheceu os bons fundamentos da acusação, porque confessou seus crimes a partir 
da apresentação dela.  
Esta é a explicação correta. 
O item, portanto, está ERRADO! 
 

Resposta: ERRADO 

 

 

 

 

 



 

Prof. José Maria 

                        Aula 00 

 

22 de 35| www.direcaoconcursos.com.br   

 

Curso Avançado de Questões 

03) (CESPE - 2018) Ao declarar-se autor da conduta criminosa, o réu legitima a acusação.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

É o que se entende do trecho: 
... a confissão é também o ato pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os seus bons fundamentos; transforma 
uma investigação feita sem a sua participação em uma afirmação voluntária. 
O texto afirma que a confissão dá o devido reconhecimento à investigação que aconteceu sem a sua presença, 
ou seja, legitima o trabalho dos acusadores. Isso não significa, porém, que a confissão por si só já seja suficiente 
para o juiz sentenciar a condenação do acusado. 
 

Resposta: CERTO 

 

04) (CESPE - 2018) A confissão é um ato secreto e voluntário, segundo o texto.  

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

De fato, a confissão é voluntária. Secreta, no entanto, é a investigação criminal, não a confissão. 

Resposta: ERRADO 

 

05) (CESPE - 2018) Do trecho “se não tiver em sua posse mais do que a confissão regular do culpado, o juiz deverá 

então fazer investigações complementares” depreende-se que, diante da ausência de confissão, é dever do juiz 

buscar outros indícios de autoria. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

De acordo com o texto, é dever do juiz buscar outros indícios de autoria não no caso de ausência de confissão, 
mas sim no caso de haver somente uma mera confissão. A simples confissão é insuficiente para resultar numa 
condenação. 

Resposta: ERRADO 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões 06 a 07 

Nunca os litígios estruturais estiveram tão em voga no Brasil. Uma confluência de fatores contribui para tanto. Entre 

eles, é possível mencionar o avanço na conscientização da luta pela implementação de direitos — decorrente tanto da 

amplitude do texto constitucional de 1988 quanto das inovações tecnológicas de comunicação que estendem sua 

divulgação —, o crescimento expressivo do número de profissionais do direito dispostos a litigar essa espécie de causas 

e o deslocamento do eixo de poder em favor do Poder Judiciário. Garantida sua autonomia, era previsível que o Poder 

Judiciário, elevado ao papel de guardião do texto constitucional, expandisse sua atuação para searas antes inauditas. 
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Curiosamente, essa é uma revolução silenciosa, pelo menos do ponto de vista prático: ressalvados casos específicos, 

boa parte dos operadores envolvidos em um processo relativo a um litígio estrutural sequer percebe, conscientemente, 

sua posição. A teoria brasileira sobre o assunto, desenvolvida pelos estudiosos, apesar de existente, ainda não se pode 

dizer disseminada. 

06) (CESPE - 2019) Depreende-se do texto que os litígios estruturais resultam, entre outros fatores, da luta pela 

implementação de direitos. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

Leiamos o seguinte trecho: 
 
Nunca os litígios estruturais estiveram tão em voga no Brasil. Uma confluência de fatores contribui para tanto. Entre 
eles, é possível mencionar o avanço na luta pela implementação de direitos...  
 
A luta pela implementação explica não os litígios em si - como afirma o item -, mas sim o fato de estes estarem 
em voga (em destaque) no Brasil. 
 
Dito de outra forma, os litígios estão em destaque devido a uma série de fatores, entre eles a luta pela 
conscientização de direitos. 
 
O questionamento não é por que os litígios existem, mas sim por que eles estão em destaque. 
 

Resposta: ERRADO 

 

07) (CESPE - 2019) O texto trata de aspectos associados a litígios estruturais sem, contudo, apresentar 

explicitamente uma definição para esse conceito. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

De fato! 
 
O texto fala acerca dos motivos que explicam o fato de os litígios estruturais estarem em voga (em destaque) no 
Brasil, mas não define o que seriam litígios estruturais. 
 

Resposta: CERTO 
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Leia o seguinte texto e responda às questões 08 e 09 

Como em todas as tardes abafadas de Americana, no interior de São Paulo, o paranaense Adílson dos Anjos 

circula entre velhas placas de computador, discos rígidos quebrados, estabilizadores de energia enferrujados, 

monitores com tubos queimados e outras velharias do mundo da informática. Ao ar livre, as pilhas, que alcançam um 

metro de altura, refletem os raios de sol de forma difusa e provocam um incessante piscar de olhos. Por trás delas, um 

corredor estreito, formado por antigos decodificadores de televisão a cabo, se esconde sob uma poeira fina que sobe 

do chão.  

Com uma chave de fenda na mão direita, Adílson mantém, de joelhos, uma linha de produção repetitiva. 

Desparafusa as partes mais volumosas de uma CPU carcomida, crava sua ferramenta em fendas predeterminadas e, 

com os dedos da outra mão, faz vergar parte do alumínio do aparelho. Com um solavanco, arranca do corpo da 

máquina uma chapa fina e esverdeada conhecida como placa-mãe. Com zelo, deposita-a perto dos pés. O resto faz 

voar por cima de sua cabeça: com um ruído estridente, tudo se espatifa metros atrás.  

Há cerca de um ano, Adílson vive com os cerca de 600 reais que ganha por mês coletando, separando e 

revendendo sobras de computadores, que recebem o nome de e-lixo. Todos os meses, ele transforma 20 toneladas de 

sucata eletrônica em quilos e quilos de alumínio, ferro, cobre, plástico e até mesmo ouro.  

Não há dados no Brasil a respeito do número de pessoas que vivem do mercado de sucata eletrônica, nem do 

volume de dinheiro que ele movimenta. A falta de dados e a consequente ausência de projetos voltados para o bom 

aproveitamento dos detritos eletrônicos atestam que o e-lixo brasileiro ainda se move pela sombra.  

Na Europa e nos Estados Unidos, estudos sobre o assunto atestam que o montante de lixo digital em circulação 

na Terra cresce 5% ao ano. A sucata eletrônica, sozinha, já abocanha uma fatia maior do que a das fraldas infantis no 

bolo de resíduos sólidos gerados pelo ser humano. 

08) (CESPE - 2019) Infere-se do texto que, diferentemente das fraldas descartáveis, a sucata eletrônica é 

passível de reciclagem e, por isso, já ultrapassou aquelas em volume em circulação. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

O texto, em seu último parágrafo, apenas compara os volumes de descarte de fraldas e de sucata eletrônica, sem 
atribuir a esse fato uma causa. 
Dessa forma, o item extrapola ao afirmar que a causa está no fato de que as fraldas descartáveis não são 
recicláveis, diferentemente da sucata eletrônica. 
 

Resposta: ERRADO 
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09) (CESPE - 2019) Infere-se do emprego do termo “consequente” que a existência de projetos dedicados ao 

aproveitamento da sucata eletrônica no Brasil depende de informações quantitativas a respeito desse material. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

Leiamos o seguinte trecho: 
 
A falta de dados e a consequente ausência de projetos voltados para o bom aproveitamento dos detritos 
eletrônicos... 
 
Dessa passagem, conclui-se que a ausência de projetos votados para o bom aproveitamento dos detritos 
eletrônicos tem como causa falta de dados, o que corrobora com a afirmação do item. 
 
Dito de outra forma, o bom aproveitamento desses detritos depende de dados, ou seja, informações 
quantitativas. 
 

Resposta: CERTO 

 

Leia o texto a seguir e responda à questão 10 

Se aceitamos que, de segunda a sexta-feira, os dias são úteis, devemos necessariamente aceitar que sábado e domingo 

são dias inúteis. É inútil, portanto: ir ao cinema e ao teatro, fazer piquenique no parque com os filhos, almoçar com a 

família, tomar cerveja com os amigos, ler um livro, passar a madrugada acordado vendo séries. 

De fato, todas as atividades supracitadas são inúteis se medidas pela régua da produtividade. Claro que se podem 

defender filmes, séries, peças e livros afirmando-se que o enriquecimento cultural faz de você um melhor profissional. 

10) (CESPE - 2019) Ao afirmar que são inúteis as atividades apresentadas no trecho “ir ao cinema (...) vendo 

séries” (ℓ. 3 a 6), o autor do texto sugere que elas não devem ser realizadas de segunda a sexta-feira. 

(   ) CERTO (   ) ERRADO 

Resolução 

Na verdade, ao associar as atividades típicas de sábado e domingo a algo inútil, o autor faz uso de ironia. 
Sua real intenção é mostrar que essas atividades são importantes na vida das pessoas. 
 

Resposta: ERRADO 
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Banca FGV 

 

Leia o texto a seguir 

“No Paquistão, quando sou proibida de ir à escola, compreendo o quão importante é a educação. A educação é o 

poder das mulheres. (....) Nós percebemos a importância de nossa voz quando somos silenciados”. É assim que a 

pequena notável enxerga o horizonte e – por meio das novas tecnologias – pôde fazer ecoar sua voz. 

Educação é um ato político, e se é na sociedade (seja física ou digital) o nascedouro de faíscas de perspectivas para 

um mundo mais igualitário, a escola deve ser o seu maior berçário. 

Empoderamento educacional, Ivan Aguirra  

01) (FGV - 2019) O título dado ao texto de onde foi retirado o segmento (texto 5) inclui a palavra 

empoderamento; no caso do texto, esse termo significa: 

(A) a importância da educação em geral; 

(B) o poder político do ato de educar; 

(C) o valor advindo da educação para mulheres no Paquistão; 

(D) a importância do direito à fala numa sociedade machista; 

(E) a força trazida pelas novas tecnologias na educação. 

 

02) (FGV - 2019) A única frase abaixo que se mostra coerente é: 

(A) Os imbecis deixam as suas impressões digitais no que dizem. 

(B) Jamais diga uma mentira que não possa provar. 

(C) A razão é um sol severo: ilumina, mas cega. 

(D) Ninguém pode me calar, a menos que amarrem minhas mãos nas costas. 

(E) É como dizia o comentarista: que empate o melhor! 

 

03) (FGV - 2019) Ler nas entrelinhas. Esta frase dá conta de uma das muitas sutilezas da escrita, indicando 

que num texto até o que não está escrito deve ser lido, pois o sentido vai muito além das palavras, situando-se 

no contexto, para que não se perca “o espírito da coisa”. (Deonísio da Silva) 

Um segmento incoerente retirado desse texto é: 

(A) Esta frase dá conta de uma das muitas sutilezas da escrita; 

(B) num texto até o que não está escrito deve ser lido; 

(C) pois o sentido vai muito além das palavras; 

(D) o sentido (....) situando-se no contexto; 
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(E) para que não se perca “o espírito da coisa”. 

 

04) (FGV - 2019) O professor tenta exaustivamente explicar o conteúdo seguidas vezes, muda o ponto de vista, 

muda o esquema exposto na lousa, exemplifica de duas, três, quatro formas diferentes. A cada pausa, chama 

atenção de diferentes grupos de alunos, que insistem em não prestar atenção. (....) Já transpirando e quase 

rouco de tanto aumentar o tom de voz, o professor chama a atenção de um aluno que ri alto. 

—Fica de boa, profe. Depois eu vejo isso aí no YouTube.  

Entre as estratégias didáticas empregadas pelo professor (texto 2), só está ausente: 

A) a repetição de conteúdos; 

B) o foco variado; 

C) a técnica da explicação; 

D) a exemplificação prática; 

E) a pausa reflexiva. 

 

05) (FGV - 2019) Todo cidadão, numa sociedade democrática, tem o direito às mesmas oportunidades. Não 

podemos admitir que alguém que passou por uma escola sinta-se barrado no baile. (Ana Maria Machado) 

Nesse fragmento textual, critica-se sobretudo: 

(A) a desigualdade social; 

(B) a crise da democracia; 

(C) a falta de inserção social; 

(D) o analfabetismo; 

(E) a pedagogia escolar. 

 

06) (FGV - 2019) Uma segunda pergunta da mesma entrevista com a Cássia Fernandez (texto 1) é a seguinte: 

(E) – A busca de uma educação mais criativa se deve ao desenvolvimento da Pedagogia ou a uma pressão 

crescente do mundo do trabalho?  

(CF) – Hoje, a busca pela criatividade vem como demanda do mercado. Sou contra essa visão utilitária, mas é 

assim que funciona. Em um mundo onde a automação avança, onde há um fluxo gigantesco de dados, 

precisamos cada vez mais da criatividade. O mercado busca esse perfil profissional e a educação vem se 

pautando por isso. Ocorre que o modelo educativo tradicional não deixa espaço nenhum para a criatividade, 

pois tudo se baseia na repetição, como um modelo fordista. 

Diante da pergunta formulada pelo entrevistado (E), a resposta de (CF): 

(A) não opta por nenhuma das sugestões dadas; 



 

Prof. José Maria 

                        Aula 00 

 

28 de 35| www.direcaoconcursos.com.br   

 

Curso Avançado de Questões 

(B) escolhe uma terceira opção como resposta; 

(C) foge do questionamento, desviando o assunto; 

(D) opta por uma resposta que une as duas opções; 

(E) indica claramente a segunda das opções como verdadeira. 

 

07) (FGV - 2019) 

“As leis existem, mas quem as aplica?” 

Esse pensamento de Dante Alighieri critica: 

(A) a má elaboração das leis; 

(B) o excesso de leis; 

(C) o rigor excessivo da polícia; 

(D) a fraqueza humana; 

(E) o controle demasiadamente rigoroso das leis.  

 

08) (FGV - 2019) 

“Nunca serei juiz. Neste grande vale onde a espécie humana nasce, vive, morre, se reproduz, se cansa, e 

depois volta a morrer, sem saber como nem por quê, distingo apenas felizardos e desventurados”. 

Nessa frase do escritor italiano Ugo Foscolo, a função do segundo período é: 

(A) contradizer o primeiro; 

(B) explicar melhor o que é dito antes de forma vaga; 

(C) repetir o mesmo pensamento já dito; 

(D) justificar a declaração anterior; 

(E) argumentar contra o primeiro período. 

 

09) (FGV - 2019) O Antigo Testamento traz na frase “Olho por olho, dente por dente” uma indicação de como a 

justiça deve ser feita. 

Essa recomendação defende que: 

(A) o criminoso não deve tardar a receber seu castigo; 

(B) o assassino deve sofrer perda idêntica à causada por ele; 

(C) o causador do mal deve sofrer pena mais cruel do que o sofrimento por ele causado; 

(D) a extensão da pena imposta ao criminoso deve ser proporcional ao mal por ele causado; 
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(E) as penas devem ser cruéis e infalíveis. 

 

10) (FGV - 2019) “O bom juiz não deve ser jovem, mas ancião, alguém que aprendeu tarde o que é a injustiça, 

sem tê-la sentido como experiência pessoal em sua alma; mas por tê-la estudado, como uma qualidade alheia, 

nas almas alheias”. (Platão) 

Segundo Platão, a qualidade básica do bom juiz é: 

(A) ter idade avançada; 

(B) fazer estudos profundos; 

(C) haver experimentado injustiças; 

(D) estudar impessoalmente a injustiça; 

(E) criticar a injustiça nas almas alheias. 

 

Gabarito – Banca FGV 

  

1 – C 6 – E 

2 – C 9 – D 

3 – B 10 – D 

4 – E 11 – B 

5 – C 12 – D 

 

Resolução dos exercícios – Banca FGV 

 

Leia o texto a seguir 

“No Paquistão, quando sou proibida de ir à escola, compreendo o quão importante é a educação. A educação é 

o poder das mulheres. (....) Nós percebemos a importância de nossa voz quando somos silenciados”. É assim 

que a pequena notável enxerga o horizonte e – por meio das novas tecnologias – pôde fazer ecoar sua voz. 

Educação é um ato político, e se é na sociedade (seja física ou digital) o nascedouro de faíscas de perspectivas 

para um mundo mais igualitário, a escola deve ser o seu maior berçário. 

Empoderamento educacional, Ivan Aguirra  
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01) (FGV - 2019) O título dado ao texto de onde foi retirado o segmento (texto 5) inclui a palavra 

empoderamento; no caso do texto, esse termo significa: 

(A) a importância da educação em geral; 

(B) o poder político do ato de educar; 

(C) o valor advindo da educação para mulheres no Paquistão; 

(D) a importância do direito à fala numa sociedade machista; 

(E) a força trazida pelas novas tecnologias na educação. 

Resolução 

As palavras-chave do texto são educação e mulher. Note que a temática diz respeito à emancipação 
(empoderamento) feminina por meio da educação e com auxílio das novas tecnologias.  
Nas letras A, B e E, faz-se menção à educação, mas não à mulher. 
Na letra D, não se faz menção nem à educação, nem à mulher. 
 
Somente na letra C, faz-se menção às palavras-chave. É necessário ressaltar que o contexto regional do texto é o 
Paquistão, daí o protagonismo apontado ser da mulher paquistanesa. 

Resposta: C 

 

02) (FGV - 2019) A única frase abaixo que se mostra coerente é: 

(A) Os imbecis deixam as suas impressões digitais no que dizem. 

(B) Jamais diga uma mentira que não possa provar. 

(C) A razão é um sol severo: ilumina, mas cega. 

(D) Ninguém pode me calar, a menos que amarrem minhas mãos nas costas. 

(E) É como dizia o comentarista: que empate o melhor! 

Resolução 

Na letra A, deixa-se a impressão digital no que se toca, não no que se diz. 
Na letra B, não faz sentido alguém provar que está mentindo. A pessoa vai provar que está falando a verdade. 
Na letra D, não faz sentido calar alguém, amarrando as mãos nas costas. 
Na letra E, o melhor deveria vencer, e não empatar. 
 
A letra C, portanto, é a única coerente: A razão é um sol severo; ilumina, mas cega. 
 

Resposta: C 
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03) (FGV - 2019) Ler nas entrelinhas. Esta frase dá conta de uma das muitas sutilezas da escrita, indicando 

que num texto até o que não está escrito deve ser lido, pois o sentido vai muito além das palavras, situando-se 

no contexto, para que não se perca “o espírito da coisa”. (Deonísio da Silva) 

Um segmento incoerente retirado desse texto é: 

(A) Esta frase dá conta de uma das muitas sutilezas da escrita; 

(B) num texto até o que não está escrito deve ser lido; 

(C) pois o sentido vai muito além das palavras; 

(D) o sentido (....) situando-se no contexto; 

(E) para que não se perca “o espírito da coisa”. 

Resolução 

A aparente incoerência está no trecho “num texto até o que não está escrito deve ser lido”. Ora, em tese, só se lê 
aquilo que está escrito. 

Resposta: B 

 

04) (FGV - 2019) O professor tenta exaustivamente explicar o conteúdo seguidas vezes, muda o ponto de vista, 

muda o esquema exposto na lousa, exemplifica de duas, três, quatro formas diferentes. A cada pausa, chama 

atenção de diferentes grupos de alunos, que insistem em não prestar atenção. (....) Já transpirando e quase 

rouco de tanto aumentar o tom de voz, o professor chama a atenção de um aluno que ri alto. 

—Fica de boa, profe. Depois eu vejo isso aí no YouTube.  

Entre as estratégias didáticas empregadas pelo professor (texto 2), só está ausente: 

A) a repetição de conteúdos; 

B) o foco variado; 

C) a técnica da explicação; 

D) a exemplificação prática; 

E) a pausa reflexiva. 

Resolução 

O professor, quando faz uma pausa, não é para refletir, e sim para chamar atenção dos alunos. 
Portanto, assinalo letra E (pausa reflexiva). 

Resposta: E 
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05) (FGV - 2019) Todo cidadão, numa sociedade democrática, tem o direito às mesmas oportunidades. Não 

podemos admitir que alguém que passou por uma escola sinta-se barrado no baile. (Ana Maria Machado) 

Nesse fragmento textual, critica-se sobretudo: 

(A) a desigualdade social; 

(B) a crise da democracia; 

(C) a falta de inserção social; 

(D) o analfabetismo; 

(E) a pedagogia escolar. 

Resolução 

O trecho “Não podemos admitir que alguém que passou por uma escola sinta-se barrado no baile” expressa a ideia de 
exclusão. A única opção em que temos de forma explícita essa ideia de exclusão (ou falta de inserção) é a letra C 
(falta de inserção social). 
 
A dúvida poderia pairar sobre a letra A (desigualdade social), mas entendo que a crítica é anterior à desigualdade. A 
crítica se concentra no fato de que nem todos os indivíduos possuem as mesmas oportunidades. Passamos pela 
mesma vida (escola), mas alguns são barrados no baile (são excluídos). 
 
Esse quadro de exclusão gera desigualdade, mas veja que esta é uma consequência da falta de inclusão. O texto 
critica a causa, não o efeito, daí a resposta ser a letra C. 
 

Resposta: C 

 

06) (FGV - 2019) Uma segunda pergunta da mesma entrevista com a Cássia Fernandez (texto 1) é a seguinte: 

(E) – A busca de uma educação mais criativa se deve ao desenvolvimento da Pedagogia ou a uma pressão 

crescente do mundo do trabalho?  

(CF) – Hoje, a busca pela criatividade vem como demanda do mercado. Sou contra essa visão utilitária, mas é 

assim que funciona. Em um mundo onde a automação avança, onde há um fluxo gigantesco de dados, 

precisamos cada vez mais da criatividade. O mercado busca esse perfil profissional e a educação vem se 

pautando por isso. Ocorre que o modelo educativo tradicional não deixa espaço nenhum para a criatividade, 

pois tudo se baseia na repetição, como um modelo fordista. 

Diante da pergunta formulada pelo entrevistado (E), a resposta de (CF): 

(A) não opta por nenhuma das sugestões dadas; 

(B) escolhe uma terceira opção como resposta; 

(C) foge do questionamento, desviando o assunto; 

(D) opta por uma resposta que une as duas opções; 

(E) indica claramente a segunda das opções como verdadeira. 
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Resolução 

A pergunta do entrevistador dá à entrevistada duas possibilidades de resposta: a bisca pela criatividade na 
educação se dá devido ao desenvolvimento da Pedagogia ou à imposição do mundo do trabalho. 
 
Já na primeira frase - Hoje, a busca pela criatividade vem como demanda do mercado -, a entrevistada deixa claro 
que concorda com a segunda opção.  
 
Ao fazer menção à demanda do mercado, está se referindo à pressão crescente do mercado de trabalho.  

Resposta: E 

 

07) (FGV - 2019) 

“As leis existem, mas quem as aplica?” 

Esse pensamento de Dante Alighieri critica: 

(A) a má elaboração das leis; 

(B) o excesso de leis; 

(C) o rigor excessivo da polícia; 

(D) a fraqueza humana; 

(E) o controle demasiadamente rigoroso das leis.  

Resolução 

Questão muito sutil! 
Note o “mas” adversativo enfatizando a oração “mas quem as aplica?” 
Veja que não se critica a elaboração em si das leis, seu excesso ou rigor. O foco está em criticar as pessoas que 
não as aplicam, não a põem em prática. 
Isso posto, as pessoas falham na hora de aplicar as leis. Não há empenho (força) em aplicá-las. Há, assim, 
fragilidade na aplicação das normas. 
 

Resposta: D 

 

08) (FGV - 2019) 

“Nunca serei juiz. Neste grande vale onde a espécie humana nasce, vive, morre, se reproduz, se cansa, e 

depois volta a morrer, sem saber como nem por quê, distingo apenas felizardos e desventurados”. 

Nessa frase do escritor italiano Ugo Foscolo, a função do segundo período é: 

(A) contradizer o primeiro; 

(B) explicar melhor o que é dito antes de forma vaga; 

(C) repetir o mesmo pensamento já dito; 

(D) justificar a declaração anterior; 
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(E) argumentar contra o primeiro período. 

Resolução 

É possível reescrever o texto da seguinte forma: Nunca serei juiz, POIS ... distingo apenas felizardos e 
desventurados. 
Note, assim, que o segundo período justifica o que foi dito no primeiro. 

Resposta: D 

 

09) (FGV - 2019) O Antigo Testamento traz na frase “Olho por olho, dente por dente” uma indicação de como a 

justiça deve ser feita. 

Essa recomendação defende que: 

(A) o criminoso não deve tardar a receber seu castigo; 

(B) o assassino deve sofrer perda idêntica à causada por ele; 

(C) o causador do mal deve sofrer pena mais cruel do que o sofrimento por ele causado; 

(D) a extensão da pena imposta ao criminoso deve ser proporcional ao mal por ele causado; 

(E) as penas devem ser cruéis e infalíveis. 

Resolução 

O candidato poderia ficar na dúvida entre as letras B (o assassino deve sofrer perda idêntica à causada por ele) e 
D (a extensão da pena imposta ao criminoso deve ser proporcional ao mal por ele causado). 

No entanto, veja que as figuras “olho por olho, dente por dente” não dão a ideia de proporcionalidade, mas sim 
de equivalência. 

Exemplificando de uma forma cruel, se o bandido cortar a mão de alguém, ele também terá sua mão cortada; se 
ele matar o filho de alguém, terá também seu filho morto como punição… 

Resposta: B 

 

Q.10) (FGV - 2019) “O bom juiz não deve ser jovem, mas ancião, alguém que aprendeu tarde o que é a 

injustiça, sem tê-la sentido como experiência pessoal em sua alma; mas por tê-la estudado, como uma 

qualidade alheia, nas almas alheias”. (Platão) 

Segundo Platão, a qualidade básica do bom juiz é: 

(A) ter idade avançada; 

(B) fazer estudos profundos; 

(C) haver experimentado injustiças; 

(D) estudar impessoalmente a injustiça; 

(E) criticar a injustiça nas almas alheias. 
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Resolução 

A letra A (ter idade avançada) não representa a qualidade básica apontada por Platão. Os vocábulos “jovem” e 
“ancião” estão empregados em sentido figurado, associados não à idade, mas à maturidade e ao conhecimento. 
A letra B (fazer estudos profundos) pode gerar dúvidas. Não adianta estudar profundamente qualquer assunto 
ligado à justiça, segundo o autor. É necessário estudar especificamente e profundamente a injustiça de que são 
vítimas os outros. 
A letra C (haver experimentado injustiças) contradiz o texto. O autor foca a injustiça sofrida pelos outros, e não a 
sofrida pelo juiz durante sua vida. 
A letra D (estudar impessoalmente a injustiça) é o nosso gabarito. Deve-se estudar a injustiça não sob o ponto de 
vista pessoal (intimista, subjetivo), mas sim sob a visão de quem as sofre. Deve-se tratar a injustiça algo alheio, e 
não íntimo, pessoal. 
A letra E (critica a injustiça nas almas alheias) foge do conteúdo abordado no texto. Nele, não há uma crítica, mas 
sim uma descrição dos atributos de um bom juiz. 

Resposta: D 

 

 

Chegamos ao fim! Até o próximo encontro! 

Saudações, 

Prof. José Maria 

 

 

 

 

 


